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Todos os governos contra   o   trabalhador 

Não é sugestivo, trabalhadores, que, 
para reprimir as greves, coincidam os 
métodos da Rússia Bolchevique e os da 
liberal Norteamérica? 
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Uma camarilha interna- 
cional exploradora procla- 
mou, em nome de um ídolo 
sangrento: raça, democra- 
cia, pátria, ou o que for, 
o assassínio e a destruição, 
o roubo e a perversidade, 
a selvageria mais atroz, 
como atos legais e gloriosos. 
Pelas emissoras radiofônicas, 
pelos jornais e em discur- 
sos, oficiais uns, particula- 
res outros, em canções e 
poesias, nas ruas, escolas e 
igrejas, nos banquetes dos 
capitalistas e ministros, foi 
glorificada essa descaída 
para a barbárie como atos 
heróicos. 

Indivíduos de todas as 
raças e cores foram prepa- 
rados na ciência do ani- 
quilamento mútuo. Criatu- 
ras humanas foram truci- 
dadas subitamente e cidades, 
com seus valores culturais 
de séculos, cairam em ruí- 
nas, sepultando, ,ém_ poucos 
dias, horas ou minutos, 
suas populações inocentes e 
indefesas. Nas igrejas reza- 
ram os fiéis pela vitória e 
os padres abençoaram as 
armas assassinas em nome 
de Deus, de um deus que 
proibiu solenemente: «Não 
matarás!» 

Essa triste loucura cole- 
tiva transformou nossa ter- 

ra em manicômio, onde 
dementes de toda casta, 
sem saber porque, em no- 
me de símbolos abstratos, 
se chacinaram reciproca- 
mente. 

A humanidade aceitou 
tudo isso, essa monstruosi- 
dade, e praticou-a como 
coisa natural e inevitável. 

Seis longos anos durou 
esse interminável pesadelo 
que esmagou o espírito do 
homem, esse crime horren- 
do, cujos cúmplices não 
foram só os governos e as 
classes capitalistas de todos 
os países, mas também as 
igrejas de todas as reli- 
giões. 

Matanças e incêndios fo- 
ram celebrados com ban- 
deiras e música; foram os 
heróis de tais façanhas 
condecorados còm o sinal 
de Caim, com medalhas e 
fitinhas, enquanto suas ví- 
timas apodreciam na estru- 
meira capitalista. 

Os rios de sangue e o 
mar de lágrimas canahza- 
ram-se transmutados em 
ouro para os cofres dos fa- 
bricantes e fornecedores de 
material bélico, instrumento 
de carnificinas. 

Só houve realmente he- 
róis, nessas guerras mun- 
diais,   heróis   legítimos,   os 

que se negaram a assassi- 
nar e pagaram tal crime 
nos campos de concentra- 
ção, nas enxovias, para ce- 
varem a barbaridade dos 
verdugos. Foram esses os 
verdadeiros campeões dos 
princípios humanitários, os 
únicos de visão clara, os 
únicos sãos de espíritos. 

Vencedores eí vencidos 
tiveram a mesmíssima imo- 
ral moral patrioteira, esse 
vício perigoso do rebanho, 
pronto a suicidar-se, impe- 
lido por uma Venerada es- 
tupidez, estupidez tal, que 
transforma serás humanos 
em animais feroi^es. 

Temos de cuifar tal vício, 
tal insânia, (|3struindo a 
idéia de separaíão dos po 
vos, combatend| os precon- 
ceitos raciais. P^ra tal cura 
não vale nada Io paliativo 
das nações untflas. Temos 
de reconhecer, m-imeiro, que 
a- terra. iií. tp-| sido, por 
demasiado tempo, um vasto 
manicômio e que o homem 
de hoje deve diferir, total- 
mente, do homem das ca- 
vernas e não somente por 
seus métodos hediondos de 
destruição. Pode-se afirmar, 
no entanto, que, apesar de 
suas filosofias, suas reli- 
giões, sua moral, é mais 
deshumano, mais irreligioso, 

mais canibal que o troglo- 
dita das velhas eras. Numa 
só batalha, trucidavam-se 
vinte e cinco mil criaturas, 
mutilavam-se vinte mil! 
Pois, parece, os patrioteiros 
e cristãos de toda laia ainda 
acham pouco ! 

Veio a bomba atômica, 
invenção satânica, destruiu 
duas cidades, queimou-lhes 
a população viva, culpados 
e inocentes, e os dirigentes 
do mundo, todos eles reh- 
giosos praticantes, não fi- 
caram satisfeitos. Ainda há 
ijQimigos vivos e importa 
eliminá-los por quaisquer 
processos, inclusive a fome. 
São todos canibais enverni- 
zados de cristãos. 

Sessenta milhões de seres 
humanos foram sacrificados! 
Porque ? Para que ? 

Não foi, decerto, para 
salvar o indivíduo da 
opressão ! O que se salvou 
foi_ a democracia e a di- 
tadura vermelha. 

Chame-se democracia, 
chame-se comunismo, pou- 
co importa ! O que importa, 
o essencial é a liberdade ! 
Mas, o que traz a liberda- 
de não é a guerra, não são 
os discursos mentirosos dos 
marechalíssimos, dos presi- 
dentes, dos ministros. O 
que   traz   liberdade   é   o 

amor da liberdade e a 
prática da liberdade! 

A superioridade militar 
deu a vitória; porém, essa 
vitória está sendo um acon- 
tecimento vão. A atormen- 
tada criatura humana está 
compreendendo agora quão 
tremenda a sua ilusão, pois 
a vitória não lhe deu pão, 
Kberdade, direito de auto- 
determinação, mas falta de 
trabalho e, com isso, misé- 
ria e fome. Os países dos 
vencidos converteram-se em 
campos de concentração e 
os dos vencedores em pra- 
ças de armas e quartéis. 

E os culpados.^ Onde es- 
tão o°s verdadeiros culpa- 
dos? L 

Infeliz irmão de trabalho ! 
Serás eternamente vítima 
de tua cegueira? Sempre 
maltratado, sempre esmaga- 
do, sempre esbulhado! Não 
fugirás nunca das mãos dos 
tpus vArdiifj-oe 5  Al "e  fnfirn 

os olhos e acorda da tua 
apatia e varre da terra es- 
ses falsos profetas, pois de- 
les só tens de esperar ser- 
vidão, miséria e desolação. 

Abre os olhos e vê o 
horizonte que. te desvenda 
o anarquismo. Só ele é que 
te levará, seguramente, à 
liberdade. 

Germinal 

HA' FOME NO MUN • li 
Para os que sempre passaram fome, di- 

zer-se agora que há fome no mundo não é 
novidade. Mas, pela insistência com que certos 
políticos e pubhcistas burgueses andam apre- 
goando a necessidade de acudir aos famintos 
da Europa do após-guerra, parece que eles 
não sabiam ao que se arriscavam quando ati- 
ravam lenha à fogueira da guerra. Fizeram o 
mal e gritam agora por socorro para as suas 
próprias vítimas. Pobres vítimas, igualadas 
aos desprotegidos que a fina-flor da burguesia 
costuma fingir que vai salvar com chás ele- 
gantes e saraus de caridade í 

Os plutócratas ianques divertem-se às 
vezes com inquéritos e estatísticas mais ou 
menos fantasiosas, para tirar conclusões sobre 
a situação do mundo. Um desenhista qualquer, 
a soldo de rica empresa pubücitária, pegou 
no mapa do mundo e marcou neles as regiões 
onde há fome ou fartura. A Revista Rotaria 
de Chicago publicou, em página inteira, o 
mapa enfeitado com figuras tétricas e pito- 
rescas, simbolizando a situação alimentar das 
diversas regiões. 

Vejamos como se traduzem as figurinhas: 
há fome na Alemanha do Norte, na Rumâ- 
nia e na China; escassez premente na Ale- 
manha do Centro, Áustria, Hungria, lugo- 
Eslavia,  Bulgária  e  Índia;   escassez   na   Fin- 
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lândia, Polônia, Alemanha do Sul, Checo Es- 
lováquia, Itália, Grécia e Japão; escassez sem 
necessidade de auxílio na Noruega, Gran-Bre- 
tanha, Bélgica, França, Suíça, Portugal, Fili- 
pinas e Malaca; escassez com alguma expor- 
tação na Holanda, Rússia, e Espanha; abas- 
tança com sobras para exportar na Suécia, 
Dinamarca, Turquia, Palestina, Austrália, 
Nova-Zelândia, Cuba, Argentina e Brasil. 

Como podia parecer mal falar da pró- 
pria casa, o mapa deixou em branco os Esta- 
dos Unidos. Para aquele país reservaria o 
comentarista a missão de salvador do resto 
do mundo, como se a fome não fosse uma 
coisa que existe em toda a parte e pudésse- 
mos acreditar que lá todos conhecem a 
abundância, 

Mas afinal, pela divisão acima transcrita, 
parece que só há verdadeiramente fome em 
três países, quando a reahdade é muito dife- 
rente. Fome não é só passar dias inteiros sem 
comer, ou semanas inteiras sem pão; fome é 
privar-se, dia a dia, de substâncias essenciais 
à nutrição normal; fome é ter uma ahmenta- 
ção escassa em calorias, mal preparada e mal 
escolhida porque o pobre não pode escolher; 
fome é o enfraquecimento progressivo, mesmo 
nas populações tidas como bem abastecidas, 
porque a injusta divisão das riquezas da terra 

cria  valores  fantásticos  fora  do  alcance  dos 
salários do proletariado. 

O "mercado negro" chama-se assim por- 
que é a mais negra das pragas lançadas çon-. 
tra o povo sem recursos; e os burgueses 
capitahstas nem sequer se envergonham de 
mencioná-lo por esse nome, que é a sua pró- 
pria condenação. ' 

A fome em Portugal são 200 gramas de 
toucinho po"í mês para os trabalhadores agrá- 
rios do Alentejo, 2 decilitros de azeite por 
pessoa, trigo arrebatado pelo governo aos 
agricultores para que os Grêmios corporativos 
do estado fascista possam negociá-lo no "mer- 
cado negro". Preços que os endinheirados pa- 
gam sem discutir e os trabalhadores olham 
sem lhes poder chegar. 

O mundo tem fome porque os ahmentos 
são mal repartidos; porque a propriedade pri- 
vada cria a desigualdade; porque o capitalis- 
mo só pode nadar em fartura no meio da mi- 
séria. No entanto, o pão do mundo devia 
chegar para todos. Não é preciso que o que 
tem dois pães dê um ao que não tem; ficam 
ambos com fome. E' preciso que a colheita 
do mundo seja repartida pelos que trabalham, 
numa sociedade sem parasitas, sem "mercado 
negro" e sem estatísticas ociosas. E' preciso 
que a terra seja nossa e que a Terra, não O 
Senhor, nos dê a nós o pão de cada dia. 
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DOÜTRI 
Nesta página doutrinária inseriremos, traduzidos, artigos de militantes es- 
trangeiros numa seleção cuidadosa. Pretendemos que os anarquistas brasi- 
leiros para os quais, na maioria, ê inacessível a imprensa anarquista mundial, 
tenham conhecimento dos escritores anarquistas mais representativos do 
passado e do presente. 

O QUE PENSAM OS NOSSOS 
Benigno Biaschi, em Adunata dei 

Rejrattari, de 11 de maio, escreve 
sobre a possibilidade da revolução 
social. Explica o que vem a ser 
revolução social como a entendem 
08 anarquistas. E' a destruição do 
Estado, $eja ele capitalista, socia- 
lista, comunista, católico, ou qual- 
quer Qutro. 

Pergunta: poderão os governos 
Yencedores da guerra dar solução 
àa questões sociais ? Mostra como 
08 grandes se engalfinham numa 
competência cujo êxito vai ser 
fatalmente outra guerra. 

E que farão os povos exaspe- 
rados de fome e injustiças cruéis ? 

Parece óbvio, responde, que se 
levantarão contra o Estado incom- 
petente e tenaz na exploração: 
Examina a situação mundial e 
conclui que jamais houve na histó 
ria situação mais favorável à revo- 
lução que hoje. 

Mas, onde irromperá a insur- 
reição ? 

Não será nos Estados Unidos 
nem na Inglaterra, onde não lavra 
negra a miséria e onde as massas 
trabalhadoras estão freadas por 
partidos ou por líderes legalistas, 
incapazes de operar movimentos 
antiestatais. 

Na Rú»sia parece pior ainda, o 
ambiente revolucit)nário, dado o 
regime férreo em que vive. 

Só em três países é possível 
hoje a insurreição de tipo anár- 
quico : França, Espanha e Itália. 
A França - porém, é um império e 
haverá meio de a calmá-la depressa. 
A Itália é pobre; mas, com vinte 
anos de regime totalitário, está 
desnervada pela mentalidade fas- 
cista. Resta a Espanha. Esta possui 
todos 08 elementos exigidos para 
uma revolução social: grande nú- 
mero de foragidos; descontentamen- 
to interno, agravado pela tirania 
falangiáta; espirito de rebelião do 
povo e tenaz vontade de vencer 
a reação. 

Mas, estalada a revolução na 
Espanha, indispensável é o secun- 
damcnto da ação nos povos vizi- 
nhos e também noi distantes. Os 
povos de língua inglesa paderão 
fazer muito se os trabalh.adores 
se opuzerem a qualquer interven- 
ção em favor do Estado Espa- 
nhol. 

Os anarquistas de todo o mundo 
devem estar alerta. 

Severino Campos, em Tierra y 
Lihertad de 22 de abril, eleva um 
hino ao rasgo destemido "do grande 
violoncelista Pablo Casais, que se 
recusa a ir dar concertos na Ingla- 
terra e Estados Unidos por não 
haverem essas duas nações rom- 
pido   relações   com   Franco,   o 

espezinhador da Espanha. Campos 
refere um tocante episódio da vida 
de Casais, um concerto improvi- 
sado pelo artista em favor das 
crianças durante a guerra espa- 
nhola. 

Baruta Vila, em CuUu>a Prole- 
tária de 18-5-46, num artigo 
Ruedo Occidental, passa em re- 
vista assuntos importantes. Mos- 
tra que a Constituição Francesa 
(nesse tempo ainda não recusada 
pelo povo francês) não passava 
de uma carta política essencial- 
mente totalitária. Respeito e 
consideração às minorias nem por 
sombra. Lá estavam todos os 
princípios autoritários apontados 
pelo grande anarquista alemão 
Rudolph Rocker. Nela havia- 
prontinha, larga ponte para uma 
ditadura de partido. 

Ao lado dos direitos do ho- 
mem, deifica-se o partido político, 
elevado à categoria de órgão do 
Estado. O povo teria, por ela, 
de abdicar todos os seus di- 
reitos e deixar-se governar pelo 
Partido. 

Depois, focaliza Baruta-Vila as 
duas Internacionais totalitárias 
dominantes no mundo: a russo- 
comunista e a britânico-capita- 
lista, a primeira dita comunista 
e a segunda dita socialista ou 
lahorista. 

O fim da Internacional inglesa 
é duplo: combater a outra, a 
comunista, é reprimir a revolução, 
preparando o pa^se para o neo- 
fascismo já patente na Europa 
ocidental. Essa manobra, pondera 
Baruta-Vila, vai levando o pro- 
letariado para o partido comu- 
nista, visto não aparecer outra 
corrente política verdadeiramente 
proletária. 

Trata em seguida da Alema- 
nha. Na Alemanha já se iniciou 
a futura guerra. Churchill estabe- 
leceu aí, nas regiões ocupadas, 
os limites do capitalismo anglo 
saxônico, em frente ao capit Hsrao 
russo. 

Os dois adversários procuram 
captar as afeições alemãs por 
terem compreendido ser a Ale- 
manha a chave política da 
Europa. Os Russos querem unir 
a Alemanha oriental por uma 
aliança do socialismo com o co- 
munismo; a Inglaterra quer unir 
a Alemanha ocidental numa fe 
deração tradicional com centrali 
zação forte. Não se pode prever 
o que irá sair d'aí. 

Termina e.tudando o caso de 
Espanha. Rematada tolice querer 
salvação de Inglaterra ou Estados 
Unidos, da O. N. U. em suma 
Porque ? Porque são precisamente 
esses dois os que desejam manter 
a   Espanha na esr.ravidão.   Sendo 

assim, é contrassenso essa política 
de ministérios e governos do 
exílio. 

Só os próprios trabalhadores 
espanhóis libertarão Espanha. 

Se Franco, conclui o autor, é 
nosso assassino, as nações unidas 
são nossos corvos. 

Sua   Excia.   o 

M a r e c h a I í s s i m o 
A Reuters, indiscretamente, pu- 

blicou um trecho de artigo inserto 
no News of World, jornal ameri- 
cano sobre o genial manchalíssimo 
de todas.as liússias, Stalin. Como 
nos interessam muito as iníoiina- 
ções sobre tão alta personalidade, 
pedim.os vênia para transcrever 
um  tópico: 

" Até agora os médicos do ditador 
consideravam que suas condições eram 
muito boas, para um homem de 65 anos, 
cansado pela guerra, com o coração 
um tanto dilatado,, devido ao gosto pelos 
vinhos fortes e aguardentes georgianas 
e dos alimentos muito temperados pre- 
parados por seu cozinheiro georgiano 
de confiança, pelo uso excessivo de 
cachimbo e falta de exercícios, mag 
nada mais que isso. Ksses russos — que 
têm um senso de humor secreto — estão 
também indagando se é também a con- 
selho dos médicos que Stalin poucas 
vezes sai da fortaleza do Kremlin, a não 
ser para se dirigir, á sua casa de campo 

( Conclui na página ^) 
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{Continuação do numero 9) 

42 — A educação idolatra — 
A chave dessa educação burgue- 
sa é o preconceito. O Estado, 
exatamente pelo mosmo processo 
usado com oa soldados, vai gra- 
vando, a força de repetições, sem 
demonstração ou com argumen- 
tos falsos, certas idéias capitais, 
favoráveis ao regimem burguês, 
no cérebro das crianças, dos ado- 
lescentes, dos adultos. Essas 
idéias, preconceitos, vão-se tor- 
nando, pouco a pouco, verdadei- 
ros dogmas indiscutíveis, perfeitos 
ídolos lubjectivos. A idolatria 
política na verdade, é um pro- 
cesso tradicional do deformação 
da mentalidade humana em favor 
do capitalismo. Essa idolatria 
embute no espírito infantil os 
chamados deveres cívicos: obedi 
ência às instituições, obediência 
às leis, obediência aos superiores 
hierárquicos, reconhecimento da 
propriedade particular, intangi- 
biUdade dos direitos adquiridos, 
amor da pátria até o sacrifício 
da vida, culto á bandeira, exer- 
cício do voto, necessidade dos 
parlamentos, tribunais, força 
armada, etc, etc. 

43 — O mestre escola — A edu- 
cação da infância tem para o 
Estado burguês importância real. 
É nessa primeira fase educativa 
que a criança tudo aceita sem 
raciocinar. O Estado chamou a 
si a educação infantil gastando 
avultadas somas para dar ins- 
trução primária gratuita. Seria, 
entretanto, perigoso para a bur- 
guesia capitalista entregar as 
crianças a indivíduos adversários 
do capitalismo ou avessos à pe- 
dagogia tendenciosa e unilateral 
do Estado. Cumpre, pois, ao 
Estado entregar as escolas a 
mestre» por êle fabricados, 
talhados de maneira, que sejam 
fiéis inculcadorés, às crianças, 
daa idéias favoráveis à domina- 
ção dos capitalistas. 

Esse inculcador oficial é o 
mesti escola, o professor/primário. 
É êle o embutidor de código 
moral forjado pelos possuidores 
para manter na obediência in 
consciente o povo produtor. 

VIII 
44 — A jeição religiosa — Primi- 

tivamente, certos indivíduos mais 
bem dotados, observadores da 
natureza e sistematizadores de 
fenômenos, conseguiram, pelos seus 
conhecimentos, curando, prevendo, 
explicando, mistificando, impôi-"se, 
como os pagés índios, ou o rei 
Numa Pompílio em Roma, ou os 
magos em todos os países, à 
veneração e respeito da tribo. 
Pouco a pouco, foram assumindo 
o mando e logo fizeram crer ao 
povo que se comunicavam, por 
especial privilégio, com' o Deus 
Criador do universo e dos homens. 
Eles tornavam-se, assim, os trans- 
missores da vontade divina e 
quanto aconselhavam e manda- 
vam era digno de obediência e 
execução. Por fim, constituiram-se 
em casta sacerdotal, isto é, numa 
classe privilegiada, dirigente, com 
direito de vida e morte, e à qual 
se reservavam proveitos materiais 
e sociais sem nenhum trabalho 
além do de zelar pela religião. 
Leia se na Bíblia, livro sagrado 
dos hebreus, a história de Aarão 
e Moisés; depois, o domínio dos 
sacerdotes saidos dessa tribo. Aí 
pode Verificar-se também, como, 
pela invenção embusteira dos 
sacrifícios e dos dízimos, os sa- 
cerdotes exploravam o povo cré- 
dulo arrancando-lhe contribuições 
em gêneros e dinheiro. 

45 —A religião — Religião é o 
processo de subjugar o povo fa- 
zendo o crer num ser onipotente, 
invisível, dono do universo, casti- 
gador dos maus, premiador dos 
bons Os maus, naturalmente, são 
os que se desviam das normas 
ditadas pelos sacerdotes e atri- 
buídas à divindade. Os bons são 

os que a  elas se conformam sem 
nenhum protesto. 

No ocidente europeu e ameri- 
cano, a religião dominante é a 
cristã, quer romana, quer pro 
testante, quer ortodoxa. Einsina 
que um só deus verdadeiro existe, 
o Deus Javeh ou Jchovah, dos 
antigos hebreus, cujo filho Jesus 
Cristo, nascido de uma virgem, 
morto numa cruz, instituiu uma 
confraria de sacerdotes chamada 
Igreja. Os três ramos dessa Igreja, 
supramencionados, divergem ace- 
samente, sobretudo, o romano e 
protestante que se excomungam 
e odeiam. Os sacerdotes romanos 
chefiados pelo papa de Roma, 
tem a seu cargo salvar as almas 
humanas, separadas do corpo pela 
morte, dos castigos infligidos 
eternamente, num lugar de suplí- 
cios, o injerno. Para furtar-se a 
tais torturas, devem os homens, 
acima de tudo, observar os man- 
damentos da lei de Deus e os 
dogmas da Igreja Esses manda- 
mentos e dogmas encaminham os 
homens ao respeito à propriedade 
e à obediência aos superiores, 
considerados representantes de 
Deus na terra. 

Onde melhor podemos ver esse 
caráter protetor do capitalismo é 
nas, exceções escandalosamente 
abertas pela Igreja aos manda- 
mentos mais taxativos. Exemplo: 
um dos mandamentos ordena 
peremptoriamente: não matarás. 
Se, porém, os trabalhadores se 
revoltam contra os patrões, os 
cidadãos contr^a o governo, ou se 
a nação declara guerra a outra, 
por mais injusta que seja, a 
polícia pode matar e os exércitos 
se estraçalharem sem pecado. A 
Igreja, em muitos casos, abençoa, 
nos templos, as espadas dos 
oficiais, os exércitos em marcha 
para as batalhas, e ela própria 
já teve exércitos para defender 
as suas terras e bens.  Demais, a 

Igreja é essencialmente capitalista 
e seu papa, seus cardiais, seus 
arcebispos, bispos, cônegos, mon- 
senhores, vigários, padres, sacris- 
tães vivem parasitàriamente, sem 
trabalho útil, da contribuição dos 
fiéis. 

Tal religião é inimiga dos tra- 
balhadores, porque lhes peia a 
mentalidade, lhes ensina absurdos 
e mentiras mediante as quais lhes 
vai sugando uma porção dos seus 
já minguados recursos. 

46 — O E.üado e a Igreja — Já 
vimos que, primitivamente, do- 
minavam os sacerdotes. Esse 
domínio chama-se teocracia. Os 
povos antigos guerreavam entre 
si, tais quais os modernos, por 
motivos econômicos, para depre- 
dar, impor tributos, escravizai 
populações, roubar mulheres, etc. 
Os sacerdotes decretavam as 
guerras ou as permitiam, porém 
não as faziam. Faziam nas os 
militares. Estes foram percebendo 
a exploração dos sacerdotes e 
compreendendo que as conversas 
deles com a divindade eram im- 
postura. Chefes de homens arma- 
dos, trataram de afastar os 
sacerdotes, usurparam o mando e, 
consequentemente, os seus pro- 
ventos. Daí o dissídio, geral na 
história, entre a casta sacerdotal 
e a casta militar, Esta, porém, 
ponderou, mui claramente, que a 
casta sacerdotal tinha meios po- 
derosos de manter o povo explo- 
rado na obediência. Em vez de 
aniquilar a casta sacerdotal, con- 
servou-a e ficaram as duas sugando 
os povos. O Estado passou oficial- 
mente para as mãos dos militares, 
reis, marechais, duques, etc, mas 
o Estado reconheceu oficialmente 
a Igreja, apoiando suas imposturas, 
adotando-as e mandando ensiná- 
las nas escolas. Fez-se destarte a 
aliança do Estado com a Igreja. 

Exemplos frisantes: a)-em 1801, 

foi assinada entre Napoleão Bo- 
naparte e o papa Pio VII uma 
concordata, quer dizer, um acordo 
das duas castas parasitárias e 
segundo a qual os arcebispos 
recebiam 15 mil francos anuais 
de ordenado e os bispos 10 mil 
como verdadeiros funcionários do 
Estado, nomeados pelo futuro 
imperador e confirmados pelo 
papa; 6 recentemente, o déspota 
italiano, Benito Mussolini, ateu 
confesso e escandaloso, tendo 
usurpado o poder, assinou com o 
atual papa Pio XI o vergonhosís- 
simo tratado de L atra o, no qual 
a Igreja se vendeu torpemente ao 
tirano por 750 milhões de liras 
italianas à vista e um bilhão de 
liras a juros anuais de 5 %, afora 
inúmeros privilégios, muitos deles 
rendosíssimos. 

47 — O Estado leigo — Em todo 
o caso, as nações modernas, após 
a Revolução Francesa, haviam 
quase todas, em virtude das 
muitas religiões existentes no 
mesmo país, resolvido separar 
oficialmente as duas castas. O 
Estado não reconhecia nenhuma 
rehgião, respeitava todas, tornava- 
se leigo. Nas suas escolas não se 
ensinava religião, que ficaria, a 
cargo dos sacerdotes, nos seus 
templos. 

Esse Estado leigo, entretanto; 
não significa desinteresse do Es- 
tado à morfina religiosa. O Estado 
leigo não dispensa a contribuição 
dos sacerdotes no serviço da es- 
cravização popular pelo temor do 
inferno. Apenas deixa de reconhe- 
cer só uma em detrimento das 
outras. Em suma, reconhece ta- 
citamente a todas, o que mais 
lhe assegura a colaboração unâni- 
me da casta sacerdotal. 

Assim, no Estado moderno, 
permanece, com toda sua eficiên- 
cia,  a feição religiosa. 

(Continua) 
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AÇÃO   ANAR 
NÃO TE LIBERTARAS, 
TRABALHADOR! 

NSo te libertarás enquanto as 
tuas decisões não forem resul- 
tado, apenas, das assembléias 
gerais com a totalidade de teus 
companheiros, e, da sua execução, 
não forem encirregadas comissões 
ali mesmo escolhidas; enquanto 
nâo te livrares da tutela, do 
Ministério do Trabalho, teu 
constante inimigo com mostras 
de amigo, muito bom para Mi- 
nistros e chefões e magnatas 
para cujo serviço foi criado; en- 
quanto diseatires e decidires cora 
a presença da polícia que, além 
de ali estar como espiã e ele- 
mento de coação, é um ultrage 
à tua dignidade de homem tra- 
balhador e honrado, por demais 
pacífico e paciente; enquanto te 
deixares guiar por êite ou aquele 
partido, que, acima dos teus, 
põe o intere-ise dele, o interesse 
partidário; enquanto não atuares 
como atuaram os teus compa- 
nheiros até outubro de 1919, 
pondo para fora do sindicato 
todo elemento estranho que nele 
penetrasse com fins eleitorais ou 
de   vantagens pessoais. 

Dissemos o Ministério teu 
inimigo porque acabou de privar- 
te da autonomia sindical, gozada, 
principalmente, até a subida ao 
poder do jurisconsulto Epitácio, 
que, p)r ser homem de leis, 
passou a agir com desprezo de- 
las; acabou de te privar da 
autonomia sindical, fazendo inter- 
venções pira destruir diretorias 
\üe não eram da sua confiança, 
embora o fossem da dos traba- 
lhadores, ou não reconhecendo 
as por ti eleitas apesar da pressão 
policial, como se deu com três 
eleições jeguidas, no sindicato 
da Leopoldina, apesar de estar 
o sindicato sob dura intervenção. 
A quarta, que estava a ponto de 
ter a mesma sorte, foi reconhe- 
cida, porque o ditador queria 
fazer crer que marchava para 
a democracia. 

Dissemos o Ministério teu 
inimigo porque te obrigou a 
pagar um imposto sindical, por- 
que te pôs no encalço a polícia 
como se fosses terrível bandido, 
porque te submeteu ao vexame 
das paradas fascistas do Estado 
-Novo, à qual tinhas de com- 
parecer sob pena de ficares sob 
as vistas da polícia, ou de per- 
deres o da de trabalho. 

E quanto a partidos, quero 
lembrar-te, trabalhador, que, en- 
quanto o P. C. B. estiver em 
teu meio. a reação terá fácil 
pretexto para fazer intervenções, 
prender, espancar e inutihzar 
trabalhadores, para expulsá-los, 
a uns do Arsenal de  Marinha, a 

outros do Galeão, por exemplo, 
dizendo defender a soberania 
nacional, cousa que ela mesma 
não saberá dizer o que seja. 

Deves atuar como os teus 
companheiros atuaram até 1919, 
os quais lutaram pela lei de 
acidentes de trabalho; pela abo- 
lição das empreitadas que fazia 
o trabalhador trabalhar de sol 
a sol, para tirar um salário um 
pouco melhor; pela abolição total 
dos serões que burlavam a lei 
das oito horas de trabalho e pela 
higiene nas fábricas, o que não 
havia nem de nome: finalmente 
deves mostrar aos teus compa- 
nheiros que os poucos direitos de 
que gozam, foram resultado das 
lutas que leváraín oa governos 
de Epitácio e Bernardes a expul- 
sarem trabalhadores estrangeiros 
que para aqui não vieram sò 
mente para terem deveres e não 
direitos e encarcerarem os nacio- 
nais, quando deviam expulsar 
ês>es magnatas ingleses, cana- 
denses e norteamericanos, í.que 
até hoje pouco se dão que os 
seus trabalhadores vivam na mi- 
séria e que o resto do povo 
viva à mercê de  seus   caprichos. 

Trabalhador ! Não te libertarás 
enquanto não te convenceres de 
que a emancipação dos trabalha- 
dores deve ser obra dos próprios 
trabalhadores. 

S. P. 

Refoíço paia Hção Difeta 
COMPANHEIRO ! Você leu 

AÇÃO DIRETA? Comprou a sem 
dúvida, mas saiba que um exemplar 
de AÇÃO DIRETA, a 50 centavos, 
dá DÉFICIT, porque nos custa 80. 
Com 40 por cento ao distribuidor, 
baixa o preço a 30 centavos. De 
modo que o DÉFICIT, em cada 
exemplar, é de 50 centavos. 

Se você deseja cooperar na ma- 
nutenção de AÇÃO DIRETA, escre- 
va-nos para Rua Buenos Aires, 147. 
A - 2? andar — Rio, marcando uma 
contribuição mensal. Nossas contri- 
buições vão de IO a 200 cruzeiros. 
A hora é de sacrifícios e o compa- 
nheiro não. deve poupar nenhum para 
manter e desenvolver nosso periódico. 

A causa merece e o exige ! 

Comentários 
— Segundo informou a rádio 

de Moscou, Molotov disse, na 
reunião dos "Big Four", que 
certas potências estavam que- 
rendo impor sua vontade às 
demais, e isso significa lastimá- 
vel concorrência às pretensões 
da Rússia. 

— Condenados à morte no tri- 
bunal de Florença dois generais 
fascistas : Adami Rossi e Rajjaele 
Berii; e enquanto as "democra- 
cias" poupam e acariciam o gene- 
ralíssimo Franco, êate condena à 
morte milhares de anti-iascistas 
na Espanha. Eis a justiça das 
nações unidas. 

* * * 
— Foi empossada a nossa di- 

retoria do "Abrigo da Criança 
Desvalida"; essa organização, 
para abrigar um terço das crian- 
ças desvalidas do Rio de Janeiro, 
teria de ser um pouco maior 
que o "Hotel Quitandinha'', en- 
tretanto, lastimamos que o não 
seja porque ao Estado interessa 
mais aparelhados quartéis e gor- 
das remunerações a deputados e 
senadores. i 

* * * ' 
— O cardeal D. Jaime Câmara, 

encerrando as atividades de uma 
Ação Social Católica, celebrou 
uma missa campal, no morro do 
Querosene. A Igreja é assim 
mesmo, alimenta-se bem com o 
trigo das suas hóstias e nega ao 
estômago do trabalhador a Ação 
Social de que êle mais neces- 
sita. 

* * * 
— Daniel Marzh, presidente da 

Universidade de Boston, declarou 
que o fracasso das recentes con- 
ferências da O. N. U. se deve 
ao apego dos diplomatas às bebi- 
das alcoólicas. Mas eles têm de 
beber, por força, para defende- 
rem loucamente as suas ambições; 
asáim terão imediata absolvição 
de seus pecados. 

/. L. N. 

ovimento anarquista na Itália 
Nos dias 17 e 18 de março con- 

gregaram-se em Florença anarquis- 
tas de toda a Itália para entendi 
mento e reorganização. 

Foi publicado no II mutuo appog- 
giode Milão ura boletim de coliga- 
ção e discussões. 

Eis algumas conclusões que 
interessam o movimento anárquico 
em geral. 

1. Prega a necessidade da luta 
anticlerical, visto ser a Igreja, 
na Itália especialmente, a maior 
força reacionária, fascista por 
essência, infiltrada na faniíHa e 
no Estado. Relembra ao povo 
italiano a obra nefasta da Igreja 
católica apoiando o fascismo e, 
agora mesmo, apoiando Franco, 
revivescência do fascismo, na 
Espanha. 

2. Protesta contra os métodos 
reacionários empregados na Sicília 
contra os trabalhadores e favorá- 
veis aos fazendeiros Aprova a 
obra dos companheiros sicilianos 
que proclamam a transformação 
da economia siciliana em sentido 
coletivista,    com   desapropriação 

das terras e organização   de   co- 
munas livres. 

3. Afirma que o proclamado 
desejo de autonomia manifestado 
por toda a parte é sinal de ânsia 
popular de liberdade. Condena 
qualquer tendência federalista que 
estabeleça fronteiras ou barreiras 
entre as várias regiões no intuito 
de criar Governos Regionais. Igual- 
mente, é contra o comunalismo 
entendido como criação de gover- 
nichos municipais, presa fácil, mais 
tarde, para os patrões locais, 
prontos a restabelecerem no 
campo, seu predomínio patro- 
nal. 

4. Assinala o desejo de uma 
Itália em que se destrua todo 
governo central e suas ramifica- 
ções locais. Consequentemente, 
recomenda a formação das livres 
comunas, isto é, da efetiva e total 
autonomia municipal com entrega 
dos problemas locais às iniciati- 
vas e, às livres federações de co- 
munas, o intercâmbio do trabalho 
5 dos trabalhadores. 

5. Em matéria sindical, prcnun- 

Combatem   os   nossos na Espanh( 
Cultura Proletária de 11 de 

maio informa-nos da ação desen- 
volvida pelos guerrilheiros de Es- 
panha, esperança única de liber- 
tação e ponto crucial dos desti 
nos do anarquismo. 

O movimento guerrilheiro cres- 
ce constantemente e em toda par- 
te, nas Astúriasj em Málaga, Gra- 
iittuà7~"C6ruü"va.~T!;3 o.-íria ue ijié- 
dos, no Alto Arngão. «O vasto 
setor de guerrilheiros que opera 
em Málaga tem um raio de ação 
de mais de oito mil quilômetros 
quadrados. Franco declarou-a 
zona de guerra e mandou, para 
rebater a guerrilha da liberdade, 
os mercenários de Terço, os mou- 
ros e os Regulares em número 
de nove mil, completamente 
equipados à Hitler, polícia, cães 
policiais, serviços de transmissão 
T. S. H., carros de assalto, etc , 
etc. Esse batalhão atua coorde 
nadamente com os de Jaén e Cór- 
dova onde a atuação da C. N. T. 
se faz sentir de modo efetivo e 
direto, porque espalha o terror 
entre os chefetes fascistas da Alta 
Andaluzia». 

A pressão cenetista é táo forte, 
que Franco teve de dividir a re- 
gião militar da Andaluzia e criar 
nova região militar com as pro- 
víncias de Almeria, Granada e Má- 
laga. 

Declarou zonas de guerra a re- 
gião de Talavera e Navalmoval 
de Ias Matas e Arenas dê S;. 
Pedro: Foram enviadas duas di- 
visões para lá. ; 

Três divisões operaram na pro- 
víncia de Cáceres, com aviação, 
gestapo, polícia, cães e o mais. 
Desastre completo. O campônio 
resiste graças aos muitos anos de 
propaganda pela ação direta. 

Só há um refrão no povo es- 
panhol : vitória absoluta. 

O guerrilheiro não adotou o 
processo militar de rebelião com 
chefes e galões, ordens e planos. 
Dada a inferioridade absoluta de 
armas, seriam facilmente venci- 
dos. Adotou o processo anárquico 
da insurreição. Surge em toda 
parte; em toda a parte o povo 
irrompe em levante e logo volta 
à normalidade. 

A ação comunista falhou to- 
talmente. Só vigora hoje a tra- 
dição cenetista e são os militan- 
tes da C. N. T. os vanguardei- 
ros e insufladores da rebelião. 

M. Baruta Vila que nos tran^ 

smite essas informações acres- 
centa planejando ou antevendo o 
desfecho : 

«O campo espanhol está suble- 
vado contra Franco. A cidade, a 
aldeia, a fábrica, a oficina h&o 
de sublevar se do modo clássico 
nosso conhecido. A ação FÍndical 
há de ser nosso fortim, o baluar- 
le líiexpugnavér aò proíèiaiiació' 
e do cenetismo. A guerrilha é efe- 
tiva, porém a lula no coração 
de Madrid, Barcelona, Bilbau, 
Sabadell, Alcoy é aterrorizante 
para os dirigentes . falangis^tas e 
para os timoratos capitalistas que 
ainda seguem Franco porque estp 
lhes guarda as costas». 

A Espanha, a milícia   libertá- 
ria    espanhola guerreia   Franco 

Ajudemo-la!!! 

cia-se em favor da unidade sin- 
dical dentro das Confederações e 
dos grupos de defesa sindical, tudo 
no sistema de iuta de classes e 
da ação direta com base na livre 
manifestação dos trabalhadores. 

6. Decide propagar a transfor- 
mação de Umamtà Nona em quo- 
tidiano e para isso pede às Fe- 
derações regionais que possuem 
periódicos a conversão de todos os 
esforços e recursos  para o diário. 

7. Cria um Conselho Nacional 
comum Boletim de Coligação, 
quinzenal, onde se publique todo 
o movimento anárquico italiano 
de idéias e atos. Deseja ainda 
uma revista Vdoníà e uma casa 
editora, cuja organização é con- 
fi:ida aos companheiros Zaccaria, 
Fideli e Berneri. 

Nota — Os companheiros de 
L'Advnata dei Rejrattari acrescen- 
tam, às notícias dessa conjeiência 
de delegados anarquistas de Flo- 
rença, um comentário muito apro- 
positado e que nos interessa a nós, 
pois é a mesma a situação. 

Ponderam que o ressuscitar; a 
Unione Sindacale é saudade dos 
belos tempos de 1913. Nesse 
tempo a Unione era um organismo 
jora do Estado, o verdadeiro instru- 
mento de defesa dos trabalhadores e 
o veículo de suas aspirações e pro- 
testos. Hoje, entretanto, tornou-se 
o sindicato, de direito, uma insti- 
tuição do Estado. Impossível, pois, 
querer foítificá-lo ou esperar dele 
qualquer retorno à liita de classes 
ou à ação direta e muito menos à 
insurreição contra o Estado. A 
a t\^ação dos anarquistas nos sindica- 
tos s<;rá somente, oii 1=^ popsivél, uma 
ação de protesto, de j eclamações, âe 
propaganda como em qualquer 
outra dependência do Estado, ja- 
mais como processo revolucionário. 

Parece lhes erro, também, sus- 
pender as publicações regionais em 
favor de um quotidiano único. 
Soa-lhes de mau tom essa centra- 
lização excessiva Preferem os se- 
manários ou quinzenários regionais, 
pois  descentralizam a luta. 

NA   CHINA 
Cultura Proletária, de Nova York, 

publicou, em seu numera de 11 de 
maio, uma carta do camarada chi- 
nês Lu-Chien-Bo, que resumimos 
aqui: 

Manda três exemplares de um 
semanário A Juventude de hoje, 
onde se traduzem artigos de Jean 
Grave e documentos das ativida- 
des desenvolvidas pela C. N. T., 
pela F. A. I. e pela F. I. J. L. 
(Feder. Ibérica das Juv. Libert.). 
«Nossa juventude, diz êle, está 
interessada em iodos os proble- 
mas   do  anarquismo   mundial...» 

Há, na China, dois grandes par- 
tidos , pohticos, cada qual com 
seu exército, o Kuo ming-tang e o 
Partido Comunista. Mau grado os 
esforços dos Estados Unidos, os 
dois juraram mútua guerra de 
morte. 

Há outro partido, o da Jovem 
China, nacionalista, composto por 
intelectuais de toda   casta. 

A chamada Liga Democrática 
é uma agrupação complicadíssima. 
Dirigem-na ex funcionários civis e 
militares, desempregados. Há pro- 
fessores e estudantes e chefes co- 
munistas, inferiores. 

O Kuo-ming-tang subdivide-se 
em grupos que se odeiam e com- 
batem mortalmente. Êum partido 
corrompido e não poderá sobre- 
viver. O governo dirigido por tal 
partido ê uma classe de funcio- 
nários exploradores, ladravazes, 
do primeiro ao último. 

A inflação progride. Os preços 
cresceoí de dia para dia e,   por- 

tanto, vida miserável. A fome 
dizima a China. Greves estalam 
por toda a parte, mas falta aos 
trabalhadores organização sindical 
defensiva. 

O governo reconheceu nova- 
mente o direito de associação, mas 
tudo no papel. Ainda há censura 
nos correios; as associações estão 
sempre em perigo e as pessoas 
indesejáveis ao governo desapare- 
cem rapidamente. 

Com a guerra entre o Kuo-ming- 
tang e o Partido Comunista, as 
comunicações estão impedidas. 

Todas as associações anarquistas 
da China foram quase totalmente 
destruídas pela guerra. Nossos 
camaradas sobreviventes estão em 
desesperadas e terrívos situações 
de miséria. Começam a refazer-se 
08 grupos anarquistas; porém, não 
foi possível ainda organizá-los para 
a ação. 

O missivista deseja pôr-se em 
comunicação com todos os centros 
anarquistas e ter informação do 
movimento europeu e americano 
para assim intensificar a propa- 
ganda entre a juventude chinesa. 

Nada sabe dos camaradas ja- 
poneses. 

Deseja traduzir folhe tos e a obra 
completa de Bakúnin. Com a 
tremenda situação da China, pede 
auxílios para empreender a obra 
anárquica em seu país. 

Seu endereço  é:   Lu-Chien-Bo 
P. Ò. Box 55 
Chengtú, Sze, 

China • 
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DOCUMENTÁRIO 
movimento   e   a   infame   traição   dos   bolchevistas. 

A experiência do movimento makhnovista deve ser conhecida 
de todos os anarquistas, tanto mais quanto os bolchevistas 
caluniaram   Makhnó    quanto    puderam.    Cumpre,    portanto 

que   demonstram   a   grandeza   desse revelar  os   documentos 

A grandiosa epopéia do ma- 
khnovismo esfá cheia de precio- 
ciosas lições para todos nós anar- 
quistas. Antes de iniciar a publi- 
cação dos documentos salvos, e 
durante a publicação, iremos ex- 
plicando certos acontecimentos es- 
ciarecedores. Eis uma página da 

• obra de P. Archinov. L'hIsioire du 
mouv. makhn. (138 e sg.) onde se 
narra o surto das comunas livres. 

... Quanto ao povo trabalhador, 
é precisamente a partir do dia em 
que fica realmente livre, que ele 
começa a viver e desenvolver-se 
intensamente. Os camponeses da 
região da Gulai-Pole o provaram 
de todo em todo. Durante mais 
de seis meses — de novembro de 
1918 a junho de 1919 — viveram 
sem nenhum poder polítièo e, não 
somente nada perderam dos mú- 
tuos laços sociais, senão que cria- 
ram nova e superior forma de re- 
lações sociais: a comuna de tra- 
balho livre e os souietes (conse- 
lhos) livres  de trabalhadores. 

Expulsos os agrários da região 
libertada, caiu a terra nas mãos 
dos camponeses. Estes bem com- 
preendiam que nem tudo estava 
feito, que não bastava apodera- 
rem-se de uma nesga de terra e 
suspirar. Dizia-lhes a vida rude 
que de toda a parte os espreita- 
vam inimigos e ensinava-lhes, ela, 
a se unirem. 

Em vários pontos, fizeram-se 
tentativas para organizar a vida 
em comum. 

Mau grado  a   hostilidade    dos 

(governamentais), em muitos pon- 
tos da região de Gulai-Pole, sur- 
giram comunas camponesas, cha- 
madas comunas d§ trabalho ou 
comunas livres. Assim, perto do 
burgo de Pokrovskoie, organizou- 
se a primeira comuna   livre   com 

o nome de Rosa Luxemburgo Os 
membros eram todOs indigentes. 
Â principio, não tinha essa comu- 
na senão algumas dezenas de pes- 
soas; depois, ascendeu o número 
a trezentas. Essa comuna foi criada 
pelos camponeses mais pobres da 
região; seu nome, dado em me- 
mória de Rosa Luxemburgo (1), 
testemunha a ausência de qualquer 
espírito de partido dos seus orga- 
nizadores. Com simplicidade e 
grandeza de alma próprias do povo, 
os camponeses honraram a me- 
mória de uma heroína da revo- 
lução, desconhecida para eles , mas 
que morrera mártir na luta re- 
volucionária. Ora, a vida interior 
da comuna em nada condizia com 
a doutrina por que lutara Rosa 
Luxemburgo. A comuna assentava 
no princípio antiautoritário. De- 
senvolvendo-se, agrandando-se, co- 
meçava a exercer forte influência 
nos campônios de toda a região. As 
autoridades comunistas tentaram 
intervir na vida interior da co- 
muna, mas não as admitiram. A 
comuna chamou-se, claramente, 
comuna livre, comuna de trabalho, 
liberta de qualquer poder (2). 

A sete quilômetros de Gulai- 
Pole, numa antiga propriedade, 
formou-se outra comuna que reu- 
nia campônios pobres de Gulai- 
Pole. Chamava-se simplesmente 
comuna n.° 1 dos camponeses de 
Guiai Pole. Uma vintena de qui- 
lômetros além, achavam-se as 
comunas n ° 2 e n.» 3. Havia 
outras alhures. E' claro, não eram 

minoria da população abrangeram, 
sobretudo os que não possuíam 
bens rurais solidamente instalados 
e cultivados. Mas, o precioso era 
que essas comunas haviam sido 
formadas por iniciativa dos pró 
prios camponeses pobres.   A obra 

dos makhnovistas os influenciou 
apenas com a propaganda, na 
região, da idéia de comunas livres. 

As comunas não se criavam 
frutos de uma fantasia qualquer 
ou de um exemplo; senão, exclu- 
sivamente, em conseqüência das 
necessidades vitais dos campone- 
ses que nada possuíam antes da 
revolução mas, alcançada a vitó- 
ria, foram tratando de organizar 
a vida econômica em normas 
comunais. Não eram, pois, as 
comunas artificiais dos comunistas, 
onde se reuniram, habitualmente, 
elementos ajuntados ao acaso, 
esbanj adores de sementes e estra- 
gadores da terra, sustidos pelo 
Estado, pelo governo e que vivem 
do trabalho do povo a que pre- 
tendem ensinar a trabalhar. Eram 
legítimas comunas laboriosas, de 
rústicos habituados, desde a infân- 
cia, ao trabalho que sabiam 
apreciar em si e nos outros. Os 
campônios trabalharam, primeiro, 
para assegurar o pão quotidiano; 
depois, achava cada qual aí o 
apoio moral e material de que 
podia precisar. O princípio de 
fraternidade e igualdade era man- 
tido integralmente nas comunas. 
Todos, homens, mulheres e crian- 
ças deviam trabalhar na medida 
de suas forças. As funções orga- 
nizadoras eram confiadas a um ou 
dois camaradas que, terminadas 
elas, volviam ao trabalho habi- 
tual, lado a lado com os outros 
membros da comuna. E' patente 
que essas normas sãs e sérias se 
deviam a terem surgido as comu- 
nas num meio laborioso, cujo 
desenvolvimento seguia rota 
natural. 

Entretanto, esses germens do 
comunismo livre estavam longe 
de representar  toda  a   atividade 

criadora e construtiva, econômica 
e social dos camponeses. Ao con- 
trário, esses germens desa brocha- 
vam lenta e gradualmente, ao 
passo que a ambiência política 
exigia dos campônios esforços co- 
muns imediatos e de grande 
envergadura, tensão e atividades 
gerais. Era indispensável chegar 
a uma organização una, não 
somente nos limites de tal ou 
qual burgo ou aldeia, senão em 
distritos e até departamentos (go- 
vernos) inteiros, enquadrados na 
região libertada. Importava-lhes 
dar solução comum a diferentes 
problemas atinentes a toda a 
região. Cumpria criar órgãos cor- 
respondentes ; os camponeses não 
falharam nisso. Esses órgãos eram 
os congressos regionais de campo- 
neses,   operários   e   guerrilheiros. 

Durante o período em que ^ 
região ficou livre, houve três 
desses congressos. Os camponeses 
conseguiram ligar-se estreitamente, 
orientar-se e precisar as tarefas 
econômicas e políticas que se lhes 
deparavam. 

{Seguir-se-ão   outros   aspectos 
importantes) 

(1) Revolucionária alemã marxista. 

(2) Essa comuna foi destruída «os 9 
e 10 de junho de 1919 pelas tropas 
bolchevistas durante a campanha geral 
dos bolchevistas contra a região irakhno- 
yista. O camarada Kíriakof, camponês 
indígena e revolucionário eminente, foi 
declarado, com outros organizadores da 
comuna, fora da lei. Quando, dias 
depois, o burgo de Pokrovskoie foi 
ocupado por tropas de Deníkin, estas 
destruíram definitivamente a comuna e 
fuzilaram publicamente Kiriakof. 

Vai aparecendo! 
O Correio da Manhã publicou 

uma reportagem de Malcoim 
Hobbs, da O. N. A., em que se 
conta haverem duas missões 
americanas penetrado uma, na 
Ucraína e a outra, na Bielorússia, 
enviadas pela UNRRA. 

Funcionários delas, entre elej 
o marechal Mac Duffie, contam 
cousas de espantar: deficiência 
absoluta nos hospitais, nos orfa- 
natos, entre operários. Os traba- 
lhadores braçais têm   4   quilos e 
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por diante. 
O mais estranho é que só re- 

cebem meio quilo por mês os 
que não trabalhamW. 

Como assim ? Haverá na fiús- 
sia gente que não trabalha ? 

A missão da Bielorússia decla- 
ra que a ahmentação de 1200 
órfãos depende dois terços da 
UNRRA! 

Ora, a UNRRA é instituto 
aliado de socorro a países neces- 
sitados, famintos, sem roupa. 

Essa UNRRA, idéia america- 
na, não entraria na Rússia sem 
ter sido chamada! 

Logo a Rússia, o paraiso, vi- 
rou injerno. 

. a; aparocccdo assim aos 
olhos do mundo, aquilo tal qual 
e. 

Vai-se confirmando o que têm 
asseverado os anarquistas: "-Todo 
Estado é fonte de miséria para o 
povo »! 

Confederação  Nacional do Trabalho da Espanha 
CIRCULAR N. 2 

ACENTUA-SE  A   REPRESSÃO 
Em Espanha, assumiu a 

repressão tal caráter, que 
não podemos ter idéia da 
sua intensidade atualmente. 

Em Espanha, não podem 
nossos companheiros perma- 
necer tranqüilos em parte 
alguma. Onde quer que se 
encontrem, são perseguidos. 
Não podem descansar onde 
devam recobrar forças para 
continuar a luta. Não po- 
demos avaliar a crueldade 
da repressão. Perseguições e 
detenções ascendem cada 
dia a maior grau, sobretudo 
contra os companheiros da 
nossa organização, isto é, 
da C. N. T. e do M.  L. 

Recentemente foram deti- 
dos em Madrid os seguin- 
tes companheiros: Lorenzo 
Inigo, secretário do Comitê 
Nacional da C. N. T.; 
Manuel Morell, vice-secretário; 
Juan Manuel Molina (Juanel), 
Manuel Fernández, José Sánchez 
Fernández, Esteve, Eugênio 
Criado, Marino Mera, Enri- 
que Espalius, da secção jurí- 
dica do C. N. da C. N. T., 
Sebasíián Martlnez dei Hoyo, 
secretário das Juventudes 
Libertárias; José Rosas, César 
Avecilla, Amilio  Antioles  e An- 

gel Rojo. Foram presos ainda 
os delegados das Regionais 
de Catalunha e Levante. 
Portanto, todos os detidos 
são os companheiros que 
compunham o Comitê Na- 
cional da C. N. T. elevando- 
se a OITENTA companheiros 
as detenções. Sobem, porém, 
a centenas mais em diversas 
localidades e povoações im- 
portantes de toda a Espa- 
nha. 

No dia 4 do mês de mar- 
ço, foi tirado do cárcere de 
Bilbao o companheiro Pablo 
Velasco, secretário da Re- 
gional do Norte, com o fim 
de delatar os companheiros 
componentes da C. N. T. 
Submeteram-no" a tão bár- 
baras torturas, que lhe arran- 
caram as unhas das mãos e 
dos pés, queimaram-lhe os 
pulsos com puas elétricas e, 
ante a atitude natural de 
silêncio desse companheiro, 
decidiram os chacais da 
Falange seu premeditado 
assassínio. Tiraram-no do 
cárcere nos últimos dias de 
abril e o mataram na es- 
trada ali deixando-o. 

Isso é pálido reflexo do 
que ocorre na Espanha com 

os nossos companheiros. 
Pelo que sabemos, avaliare- 
mos o que sucede fatalmente, 
mas não chegamos a saber 
com exatidão. 

Os falangistas assaltam os 
cárceres e trucidam a quan- 
tos selecionam. Os assassí- 
nios em plena rua sucedem- 
se diariamente e infundem 
terror. 

Nossos companheiros, os 
homens da C. N. T., pere- 
cem constantemente, todos 
os dias, pois têm de defen- 
der-se da bárbara repressão 
a que estão sujeitos. 

A fúria e anseio de exter- 
mínio desenvolvidos pelos 
falangistas amparados por 
todos os elementos oficiais, 
isto é, pelos complicados 
em crimes que cometeram e 
cometem, sem precedentes, e 
requintados discípulos 
de Torquemada. A repressão 
atual supera os processos 
inquisitoriais ; não tem para- 
lelo senão nos cometidos 
pelas hienas do fascismo. 
Compreendemos que a fúria 
com que procedem provém 
de quererem defender o 
regime    falangista,    preten- 

dendo prolongá-lo, conquan- 
to seja certíssimo que vai 
chegando ao fim. Não po- 
dendo escapar à justiça 
popular, esses que se acham 
complicados na veredicto 
que sobre eles, com acerta- 
do juizo, arrojará o povo 
por sua direta responsabi- 
lidade em tantos crimes pre- 
meditados, exercem e inten- 
sificam ferozmente a repres- 
são atual contra o povo e 
nossos companheiros. 

Assim, nossos companhei- 
ros e nosso povo estão 
acossados num círculo re- 
pressivo sem precedentes, 
círculo de vida ou morte. 

Nos   cárceres e em todas 
as ruas da Espanha, nossos 
companheiros estabeleceram 
suas operações,   expõem a 
vida e entregam-se  à  mor 
te com   valentia, sem   pen- 
sar nisso.   Não premeditam, 
não calculam; já estão con 
vencidos de que a única so- 
lução é  atuar.   Conhecem 
perfeitamente que é na rua, 
em plena rua,  que  se  con 
quista a liberdade. Por isso, 
o campo de operações para 
libertar os  companheiros 

que se encontram nos cár- 
ceres, presídios e campos 
de concentração o escolhe- 
ram eles próprios; a rua 
onde encontram a morte, 
sendo esta preferível a con- 
tinuarem vegetando no 
presídio de Franco e Fa- 
lange. 

Por tudo isso pedimos, 
por isso informamos a to- 
dos os companheiros que 
nos ponhamos em ativida- 
de. Não queremos que re- 
cebais as presentes notícias 
e fiqueis inteirados de tudo 
apenas o que ocorre. Os com- 
panheiros de Espanha preci- 
sam de que nos ponhamos 
em ação, a ação de que so- 
mos capazes em todos os 
casos de justiça a que ja- 
mais nos temos negado. 

Por isso, requeremos a 
todos a máxima atividade, 
ação certa e os melhores 
atos para beneficiar aos 
companheiros na triste si- 
tuação repressiva em que 
se encontram submetidos 
na  Espanha. 

24 de Maio de 1946. 

O Comitê Nacional da 
C   N. ,T. 
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